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RESUMO 

 
Cada vez mais, as Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) estão sendo utilizadas não 

só no cotidiano das pessoas, como também no contexto educacional. Elas têm o importante papel 

de promover dinamicidade, interação, como também modificar as relações entre professor e 

aluno. Dentro deste contexto, podemos citar o uso das metodologias ativas e das TIC como uma 

excelente vertente para o processo educativo, em que o Padlet aparece como uma possibilidade 

de uso, dentro dos diversos aplicativos e ferramentas disponíveis na atualidade, possibilitando a 

criação de murais interativos no ensino de Ciências. segundo (VALENTE et al, 2017; SILVA; 

DUARTE, 2018; SCHRÖDER, 2018; GONÇALVES; MORAIS, 2019; COSTA; JÚNIOR, 2020; 

MONTEIRO, 2020). Desse modo, este trabalho tem como objetivo apresentar o Padlet como 

ferramenta auxiliar no ensino de Ciências, através de uma breve pesquisa bibliográfica, com a 

apresentação de três Padlets encontrados na literatura. A partir da utilização desse aplicativo, é 

esperado que os discentes se tornem cada vez mais ativos nos momentos das aulas, dialogando, 

questionando e debatendo sobre os assuntos que se encontram nos Padlets, sendo assim, tornando 

a aprendizagem mais efetiva. 
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INTRODUÇÃO 

 

As Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) estão sendo disseminadas 

cada vez mais, em todos os âmbitos da sociedade, trazendo grandes mudanças e 

benefícios para a civilização contemporânea. Nesse contexto, citamos as metodologias 

ativas, as quais tem exercido um papel extremamente importante na forma de ensinar e 

também de aprender, principalmente no atual momento que estamos vivenciando, de 

ensino remoto.  
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Diante dos diversos recursos tecnológicos utilizados pelos jovens e adultos, temos 

o smartphone, que é um item bastante presente no dia a dia para a realização de tarefas 

simples, como se comunicar e ter acesso às informações sociais, permitindo também aos 

usuários jogar, escutar músicas, realizar downloads de aplicativos e entre outros. Com as 

habilidades em que os alunos têm de manuseá-lo, percebemos que a ferramenta pode 

auxiliar para fins educacionais, mediando o processo de ensino-aprendizagem, tornando 

os discentes mais participativos (MELO, et al., 2021). 

O uso das metodologias ativas nesse cenário atual, podem colaborar no processo 

educativo, favorecendo no desenvolvimento intelectual dos alunos, contribuindo na 

conquista de habilidades em diferentes formas de pensar, aprender e criar, no sentido de 

facilitar e melhorar a comunicação entre o professor e aluno, contrastando com a 

abordagem pedagógica do ensino tradicional, centrada no professor e na transmissão de 

informação aos alunos (VALENTE et al, 2017; SILVA; DUARTE, 2018).  

As TIC têm a potencialidade de enriquecer a prática educativa, contudo seu uso 

jamais pode ser destituído da presença do docente, pois o mesmo tem o papel de 

mediador, possibilitando o acompanhamento técnico e pedagógico dos discentes. 

Também é de extrema importância que as escolas se mobilizem para autorizar o uso 

frequente dos equipamentos tecnológicos e que também os professores tenham o 

conhecimento de como usar essas novas ferramentas (FERREIRA, 2014; SILVA; LIMA, 

2018). 

Com as inúmeras possibilidades de aplicativos tecnológicos que podem ser 

utilizados no contexto educacional, podemos citar o Padlet, que se trata de uma 

ferramenta que permite aos usuários criarem seus próprios murais para registrar, guardar 

e compartilhar informações ou conteúdo, proporcionando diversas maneiras de utilização, 

seja como um quadro de aulas desenvolvidas, uma página de leituras de textos criados ou 

arquivados, um mural de conjunto de vídeos e imagens para visualizar, e também como 

um espaço específico para criações e planejamentos de aulas dos professores 

(GONÇALVES; MORAIS, 2019). 

Para realizar a criação de um padlet é necessário apenas utilizar um computador 

ou até mesmo um smartphone que esteja conectado à internet, e realizar o cadastramento 

através do site5. Entretanto, caso o intuito seja apenas a visualização de um padlet já 

 
5 https://pt-br.padlet.com – endereço eletrônico para o cadastramento do uso do Padlet. 
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existente, não é preciso se cadastrar, mas apenas visitar um link de um padlet já criado 

(SCHRÖDER, 2018; SILVA; DUARTE, 2018).  

De acordo com Monteiro, (2020, p.8): 

 

Com o uso do Padlet, pode-se criar resumos visuais, resenhas 

colaborativas de livros, mural de anotações, resumir conteúdo, realizar 

exercícios e compartilhar arquivos que podem ser usados para 

atividades em sala de aula. Nesse sentido, a ferramenta torna-se eficaz 

na construção de um novo modelo de organização de conteúdo 

hipertextual, principalmente devido às suas características, que 

permitem a criação de conteúdo linkado e fácil reconstrução das 

informações dispostas nos murais. 

 

Dessa forma com a utilização do padlet em sua prática educativa, o professor pode 

promover uma dinamização em sala, uma vez que a criação e exploração dos murais 

criados, podem promover uma aprendizagem colaborativa. A plataforma é gratuita para 

o acesso dos alunos e professores, porém, há um limite para as criações que são de apenas 

três murais, contudo, é disponibilizado no site a realização de planos que são pagos, sendo 

liberadas o uso de outras funcionalidades e o aumento na quantidade de criações de 

murais (COSTA; JÚNIOR, 2020). 

Desse modo, este trabalho tem como objetivo apresentar o Padlet como ferramenta 

auxiliar no ensino de Ciências. Foram pesquisados exemplos da ferramenta na literatura, 

e foram apresentados três Padlets, a partir de uma breve pesquisa bibiográfica sobre o 

assunto. Por ser uma ferramenta de utilização recente, ainda não encontramos muitos 

materiais disponíveis. Partindo da utilização desse aplicativo, é esperado que os discentes 

se tornem cada vez mais ativos nos momentos das aulas, dialogando, questionando e 

debatendo sobre os assuntos que se encontram nos Padlets, sendo assim, tornando a 

aprendizagem mais efetiva, se distanciando das abordagens tradicionais. 

 

METODOLOGIA  

 

O presente artigo, trata-se de uma breve revisão bibliográfica sobre o uso do Padlet 

como ferramenta midiática e tecnológica no Ensino de Ciências. Desse modo, foram 

trazidos exemplos de três Padlets, que foram trabalhados por seus respectivos autores 

(SANTOS; WENZEL, 2020; MOSER et al., 2020; SILVA; LIMA, 2018), em pesquisas 

na área.  

 



 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Dentro da literatura pesquisada sobre a temática, será apresentado três Padlets, os 

quais foram trabalhados em diferentes situações de ensino. A Figura 1 nos mostra um 

exemplo de Padlet sobre a importância de realizar divulgações de conteúdos científicos 

para o ensino das Ciências: 

 

Figura 1- Exemplo de Padlet sobre divulgação científica no ensino de ciências 

 

A elaboração deste Padlet teve como objetivo iniciar um diálogo acerca de 

Divulgação Científica (DC), indicando a sua importância para o ensino de Ciências, 

mostrando que a sua disseminação pode favorecer para um ensino significativo. Nesse 

sentido, Santos e Wenzel (2020) comentam que a Divulgação Científica (DC) é uma 

forma de diálogo produzida por pesquisadores e afins com uso de uma linguagem 

Fonte: (SANTOS; WENZEL, 2020) 
 



 

 

informal e simples que visa disseminar aspectos da Ciência, e apresentá-los de forma 

lúdica e dinâmica, no sentido de atrair não só estudantes como também o público leigo. 

Santos e Wenzel (2020), visaram aproximar a DC para a formação inicial de 

professores da área de CNT (Ciências da Natureza e Tecnologias) por meio de uma 

revisão bibliográfica. Foram referenciados 22 artigos para planejar e concluir todo o 

trabalho, realizando resumos, diálogos teóricos, palestras, entre outros. Com isso, foram 

escolhidos 5 trabalhos sobre a DC no ensino de formação de professores, a partir daí, 

realizou-se a criação de 4 murais virtuais, em que, umas das criações relata sobre a 

importância da divulgação das Ciências. Estes murais foram publicados em páginas do 

facebook dos cursos de licenciatura, como Ciências Biológicas, Química e Física. 

Na Figura 2, podemos visualizar um Padlet que foi criado pelos participantes 

investigados da pesquisa de Moser et, al. (2020), em que se refere a uma atividade que 

foi construída coletivamente, relatando sobre as informações relacionadas as concepções 

de Meio Ambiente, discutindo a questão da degradação dos ambientes naturais causados 

pela humanidade em geral. 

 

Figura 2 - Padlet sobre as concepções de Meio Ambiente 

 
Fonte: (MOSER et al., 2020) 



 

 

 

Para iniciar esta atividade, foi encaminhado o link de acesso da ferramenta do 

Padlet no whatsapp e nos e-mails dos participantes investigados da pesquisa, a partir 

disso, o mural do Padlet se estruturou com a montagem das imagens selecionadas pelos 

investigados, afim de construir uma melhor apresentação e visão das concepções 

ambientais, com isso, realizou-se uma discussão geral dessas imagens, explicando o que 

cada uma representavam para a Educação Ambiental. 

 A partir da experiência dos participantes com o uso do Padlet na atividade 

produzida, (MOSER et al., 2020) constataram que a ferramenta se mostrou um recurso 

altamente importante e acessível devido a facilidade que se tem de manipulá-lo, 

proporcionando aos envolvidos na pesquisa, uma melhor visão de suas concepções de 

ambiente e Educação Ambiental. 

A Figura 3 é representada por um Padlet que foi desenvolvido a partir da pesquisa 

realizada por Silva e Lima (2018), em um curso de formação continuada sobre 

informática instrumental para profissionais de educação básica, incluindo professores de 

Ciências, atuantes em escolas públicas. O mural apresenta um espaço específico para 

criações e planejamentos de aulas dos professores, envolvendo recursos tecnológicos e 

espaços virtuais que são oferecidos pela informática. 

Figura 3 - Padlet utilizado como espaço do professor 

Fonte: (SILVA; LIMA, 2018) 



 

 

 

O mural foi composto por aulas virtuais e presenciais que relatavam sobre os tipos 

de recursos da informática que poderiam ser utilizados como instrumento de ensino do 

professor. De início foi sugerido aos profissionais da área que pensassem e respondessem 

quais seriam as facilidades, dificuldades e motivações encontradas com o intuito de gerar 

uma discussão sobre o assunto em questão. Diante disso, foram apresentados alguns 

espaços digitais, como o próprio Padlet que também serviu como caderno digital para 

planejamentos de aulas dos docentes, inspirando-os nas suas criações de murais virtuais, 

desenvolvendo os conteúdos específicos para aplicar nas suas ministrações.  

Silva e Lima (2018) constataram que os alunos ao realizarem as criações dos 

murais virtuais demonstraram facilidade na manipulação da ferramenta, porém houve 

discentes que apresentaram algumas dificuldades, no uso dos computadores nos 

momentos de suas criações, sendo que, ao manipularem, os mesmos começaram a se 

adaptar tornando assim mais ágil, as construções dos murais. 

 Analisando os Padlets apresentados na pesquisa, podemos citar Costa e Júnior 

(2020) onde comentam que o uso dos aplicativos digitais mostram-se ricos aliados dos 

professores, além de possibilitarem distintas formas de interação, a exemplo do Padlet, 

que dentre suas potencialidades, podemos citar a sua capacidade de favorecer o trabalho 

colaborativo na montagem dos murais e nas interações que se desdobram a partir dele, 

assemelhando-se a redes sociais.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

As Tecnologias de Informação e Comunicação são recursos fundamentais que 

necessitam estarem inseridas nos ambientes escolares para serem trabalhadas no processo 

de ensino e aprendizagem dos professores e alunos, atuando como instrumento 

pedagógico, contribuindo a deixar as aulas mais atrativas e interativas.  A sua utilização 

ajuda a despertar os interesses dos discentes, fazendo com que os mesmos procurem se 

aproximar mais dos conteúdos abordados, tendo assim um desenvolvimento expressivo 

nos momentos das aulas, devido a adaptação imediata a esses equipamentos da área 

tecnológica. 

A partir dos estudos realizados para a produção deste artigo e com base nos 

trabalhos analisados, foi observado que o Padlet pode ser uma ferramenta didática 



 

 

tecnológica, servindo também como ambiente virtual de aprendizagem, por apresentar 

características físicas de uma página ou um quadro, sendo de fácil acesso pelos alunos. 

Desse modo, a ferramenta, pode exercer um papel extremamente significante para o 

processo de ensino e aprendizagem das Ciências, tornando os discentes mais ativos, 

participando de questionamentos e diálogos, discutindo sobre os conteúdos que se 

encontram nos Padlets. 
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